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Ficha 2  

 

Disciplina: VIVEIROS FLORESTAIS                                Turma: A Código: AS053 

Natureza:  
Obrigatória  
 

( x ) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular Vagas: 20  

Pré-requisito: sementes florestais  Modalidade: presencial  

CH Total: 45h Padrão: 36h Laboratório: 09h 
 

EMENTA (Unidade Didática) 
 

Viveiros florestais. Técnicas de produção de mudas por via sexual. Técnicas de produção de 

mudas por via assexual. 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
 

1. Viveiros florestais: tipos de viveiros.  
2. Planejamento, gestão e implantação de viveiros florestais: escolha do local de 

instalação, infraestrutura necessária, dimensionamento, drenagem, quebra-ventos, 

insumos necessários. Logística na produção de mudas e aquisição de insumos. Aspectos 

legais da produção e comercialização de mudas florestais no Brasil. 

3. Substratos para produção de mudas florestais: propriedades físicas e químicas; 
preparo de substratos; tipo de substratos; utilização de resíduos; relação substrato e 
irrigação e análise de substratos no Brasil. 

4. Recipientes: evolução dos recipientes para cultivo de mudas florestais no mundo. 
Recipientes retornáveis e biodegradáveis. Recipientes e sua relação com a irrigação e 
substratos.  

5. Irrigação: qualidade da água, equipamentos e sistemas, manutenção dos sistemas, 
automação, instalação, manejo da irrigação em diferentes fases da produção de mudas, 
relação substrato e irrigação, relação irrigação e doenças. 

6. Adubação em mudas florestais: formas de aplicação de nutrientes; adubações em 
diferentes fases de produção; preparo das soluções/ combinações de adubos; controle do 
pH e CE. 

7. Produção de mudas seminais: particularidades na produção de mudas seminais 
(semeadura, repicagem e raleio). Manejo do cultivo, da semeadura à expedição.  

8. Produção de mudas clonais: enxertia, estaquia, miniestaquia, alporquia. Ambientes de 
cultivo de cada método de propagação. Manejo do cultivo para cada método de 
propagação até a expedição da muda. 

 
 

OBJETIVO GERAL 

✓ Capacitar os discentes a planejar, implantar e manejar viveiros florestais com vistas à 

produção de mudas via seminal e clonal. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

✓ Capacitar os discentes a produzir mudas florestais, para os diversos fins, com qualidade;  

✓ Capacitar os discentes a gerir viveiros florestais;  

✓ Capacitar os discentes nos aspectos legais da Cadeia produtiva de mudas florestais no Brasil;  

✓ Capacitar os discentes a dimensionar viveiros florestais.  
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

A disciplina é dividida em aulas em teóricas e práticas, com atividades extraclasse. As aulas teóricas 

são expositivas e dialogadas, com utilização de data show e quadro branco. Já as práticas acontecem no 

Laboratório de Sementes Florestais e Viveiros florestais.   

Para a assistir as aulas os participantes devem seguir as normas de segurança sanitária pessoal. 

Ainda, nas aulas práticas os discentes devem vestir roupas apropriadas e sapatos fechados.  

Os encontros acontecem nas quintas-feiras das 13:30h às 16:30h, conforme o quadro:  

 

Quadro. Conteúdo programático. 

Data  Atividade CH Conteúdo programático 

03/fev teórica  3 Planejamento, gestão e implantação de viveiros florestais 

10/fev teórica  3 Planejamento, gestão e implantação de viveiros florestais 

17/fev teórica  3 Substratos e recipientes para produção de mudas florestais 

24/fev prática 3 Análise de substratos para plantas 

03/mar teórica/prática 3 Recipientes para produção de mudas florestais 

10/mar teórica/prática 3 Adubação 

17/mar teórica  3 Irrigação e manejo hídrico  

17- 24/mar assíncrona  3 Dimensionamento da irrigação 

24/mar teórica  3 Produção de mudas seminais 

31/mar prática 3 Produção de mudas seminais 

07/abr teórica  3 Produção de mudas clonais 

14/abr teórica  3 Produção de mudas clonais 

28/abr prática 3 Prova  

28/abr teórica  3 Entrega do projeto de implantação de um viveiro florestal  

05/mai prática 3 Apresentação do projeto de implantação de um viveiro florestal  

12/mai    Exame final 
 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

Prova (Pr): avaliação parcial do conteúdo programático da disciplina.  

 

Projeto de implantação de um viveiro florestal (PVV):  elaboração de um projeto de instalação de um 

viveiro florestal, conforme o objetivo e local de instalação especificado pela equipe (quatro discentes). O 

projeto deve conter todos os aspectos técnicos ministrados na disciplina.  

 

Apresentação do projeto de implantação de um viveiro florestal (AP): apresentação do projeto por 

todos os integrantes da equipe  

 

Média Final: (Pr  × 0,40) + (PVV × 0,40) + (AP × 0,20)  

 
No quesito aprovação, a disciplina seguirá a Resolução Nº 37/97-CEPE em relação ao grau 

numérico setenta (70) de média aritmética para a aprovação direta e aprovação com exame final – nota final 
≥ 5,0 (Média entre a nota do exame e a média final). 

O exame final será aplicado aos alunos que obtiverem média final < 7,0 e frequência igual ou 
superior a 75 %.  
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